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“A amplitude do que pensamos e
fazemos está limitada por aquilo que nos
escapa. E, porque não nos damos conta
do que nos escapa pouco nos resta fazer
para mudar; até nos apercebermos de
como o facto de não nos darmos conta
condiciona os nossos pensamentos e os
nossos actos” (R.D. Laing, in Covey, 2005: 47).
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• Ter muitos filhos foi, durante muito tempo e ainda é hoje, a principal forma 
de protecção social em Moçambique e, talvez, na maioria dos países da 
África Subsariana. 

• Todavia, sempre que esta ideia tem sido levantada, em recentes encontros 
sobre a protecção social, ela gera um misto de reacções, desde surpresa 
até perplexidade; o encontro mais recente, o Workshop do IPC-IG 
(Joanesburgo, 11-14 Outubro, 2010), não foi excepção.

• Esta nota visa qualificar brevemente o argumento relativo à ideia de ter 
muitos filhos, como parte do que aqui se designa por "protecção social 
demográfica; ou seja, 

O conjunto de relações e mecanismos determinados principalmente 
pelos componentes de mudança demográfica, tais como as taxas vitais 
(taxas brutas de mortalidade e de natalidade), estrutura etária, 
mortalidade infantil e esperança de vida. 

• Após concluir a leitura deste texto provavelmente as perguntas que 
permanecerão sem resposta serão mais do que as que serão respondidas; 
mas o objectivo desta nota é unicamente levantar o debate em torno da 
protecção social demográfica (PSD) vis-à-vis a protecção social financeira 
(PSF).
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• Em Moçambique, enfrentar os desafios da expansão dos programas de 
protecção social tem estado a converter-se numa tarefa crescentemente 
complicada.

• Observando através das lentes do pensamento desejoso (wishful thinking,
na expressão inglesa) não seria difícil aceitar a afirmação do IPC-IG sobre o 
alegado sucesso de Moçambique nos programas de protecção social: 

“Além do Sul de África, Moçambique, Gana e Quénia também têm 
tido sucesso no desenvolvimento de quadros de protecção social, e 
/ ou têm avançado em direcção à definição de uma perspectiva de 
longo prazo para as suas políticas e programas” (Nota Conceptual, 2010).

• WISHFUL THINKING / PENSAMENTO DESEJOSO - o tipo de pensamento 
que interpreta os factos, relatórios, eventos e percepções de acordo com o 
que gostaria que acontecesse, ao invés do que as evidências reais mostram 
estar a acontecer (Francisco & Matter, 2007) .
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• No entanto, um olhar atento aos reais desafios da ampliação da protecção 
social mostra como esta tarefa se tornou difícil nos dias de hoje. 

• Vamos esperar que os recentes acontecimentos que Moçambique viveu 
venham a facilitar o diálogo político, se não for com todos os principais 
detentores do poder, pelo menos com aqueles que se mostram mais 
propensos a reconhecer o perigo do desprezo pelo pensamento realista e 
crítico.
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O contexto do actual debate sobre protecção social 
pode ser enquadrado em três vertentes: 

Analítica,
Empírica,
Debate em falta.
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2.1. O DEBATE ANALÍTICO
Uma característica importante no debate analítico é o persistente divórcio 
entre a maneira como a protecção social é tratada nos países 
desenvolvidos comparativamente ao mundo subdesenvolvido.
Nos países desenvolvidos, os pesquisadores e fazedores de políticas 
encontram-se presentemente ocupados em repensar a segurança social e 
a assistência social, numa perspectiva de longo prazo, com o objectivo de 
torná-las viáveis, sustentáveis e coerentes com a demografia e a 
economia das suas sociedades.
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2.1. O DEBATE ANALÍTICO
– O exemplo dos debates na zona Euro: O Estado Social 

sobreviverá? Até quando?

• Grécia (falida), 
• Portugal (em vias de …)
• Espanha – em risco de  … 
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Em relação aos países subdesenvolvidos, como por exemplo Moçambique, como se 

aborda a PROTECÇÃO SOCIAL? A abordagem assistencialista apoderou-se da 

liderança no discurso dominante sobre protecção social. 

O próprio conceito de protecção social é geralmente usado como um "conceito 

guarda-chuva" ou como proxy do domínio da assistência social (seja esta entendida 

como direito ou mera caridade) com o objectivo de aliviar a pobreza e gerir riscos em 

comunidades pobres e vulneráveis. 

Dois exemplos recentes e proeminentes na literatura internacional:

1. O artigo do CSP’s (2010):“Social Protection in Africa: Where Next?”. 

2. A Nota Conceptual do IPC-IG’s (2010) para o Workshop de Joanesburgo: 

“A protecção social é um "conceito guarda-chuva" usado para descrever as 
políticas e programas que vão desde a segurança formal e a segurança 
social e direitos no trabalho até aos programas de assistência social e 
transferências focalizadas nos vulneráveis, pobres e desorganizados.”(IPC-
IP, 2010:1).
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PROTECÇÃO SOCIAL é o sistema de relações, mecanismos e 
iniciativas que visam garantir uma segurança humana cada vez 
mais digna, através da libertação gradual dos cidadãos de dois 
medos principais observado no ciclo da vida humana: 1) 
Liberdade da carência, nomeadamente escassez de alimentos, 
de emprego ou de oportunidades profissionais, quer seja 
estrutural ou conjuntura, crónica ou acidental; 2) Liberdade da 
agressão, privação e ameaça à segurança física e psicológica 
(e.g. tráfico de órgãos humanos ou de pessoas, violência 
doméstica, linchamentos públicos). 

(Francisco, 2010).
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2.2. O DEBATE EMPÍRICO

• Moçambique encontra-se entre os 12 países no mundo com maior
intensidade e incidência de pobreza, medida pelo Índice de Pobreza 
Multidimensional (MPI), desenvolvido recentemente por Alkire & Santos 
(2010), www.ophi.org.uk (este MPI é usado no Relatório de 
Desenvolvimento Humano  2010 (PNUD, http://hdr.undp.org/en/reports/global/hdr2010/mpi/).

• Com cerca de 80% da população moçambicana classificada como pobre 
em termos MPI, esta nova medida da pobreza cai dentro do intervalo dos 
dois indicadores mais comuns de pobreza internacional "extrema“ - 75% 
da população vivendo com 1,25 dólares ou menos por dia e 90% vivendo 
com 2 dólares ou menos por dia. Este estoque de cerca de 18 milhões de 
pessoas vivendo em extrema pobreza corresponde a cerca de cinco 
milhões de pessoas mais do que a estimativa na base das linhas de 
pobreza nacional - 54% em 2003 e 55% em 2009 (MPD, 2010).
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O poder económico do cidadão moçambicano, através da RENDA:

A Pirâmide da Renda em Moçambique 2010

Fonte: Francisco, 2010c.

• 75% com $1,25 ou
menos por dia
(16 milhões de
pessoas)

• 90% com $2 ou
menos por dia (20
milhões de pessoas)

2.2. O DEBATE EMPÍRICO



2.2. O DEBATE EM FALTA

• Existe uma ausência de debate – por fuga? Por 
desinteresse? Ou interesses inconfessáveis?  –
uma grande dificuldade em reconhecer a 
verdadeira natureza do Estado Moçambicano e da 
economia nacional na actualidade. 

• Francisco (2010) tem caracterizado Moçambique 
como UM ESTADO FALIDO MAS NÃO 
FALHADO. Um Estado assente numa 
BAZARCONOMIA ou uma economia submersa 
num bazar complexo de múltiplos universos 
económico, com sua racionalidade própria e 
relativamente independente entre si.
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A falência em Moçambique remonta a meados da década de 1980, quando o 
Governo formalmente pediu ao FMI para apoiar e cuidar dos sistemas 
financeiros de Moçambique. 

2. CONTEXTO DO DEBATE SOBRE PROTECÇÃO  SOCIAL
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A natureza falida do Estado e da economia de Moçambique continua a ser 
empacotada, pelos economistas e políticos do regime e seus parceiros 
internacionais, numa frageologia eufomística mais ou menos paternalista (e.g. 
“país emergente”; “país em vias de desenvolvimento”), consistente com o 
whishful thinking prevalecente (e.g. A adesão de moçambique às instituições de Bretton 
Woods, Ratilal, 2010). O Wishful thinking mistura-se com a realidade (ver Slide p. 
10).
Moçambique não faz parte do grupo de “Estado Falhados”, mas também não 
longe da zona de perigo (“Aviso”), como ilustra o mapa do Indice de Estados 
Falhados 2010.

2. CONTEXTO DO DEBATE SOBRE PROTECÇÃO  SOCIAL



2.2. O DEBATE EM FALTA
• Desde que Moçambique se tornou formalmente insolvente, o Governo 

tem introduzido várias reformas políticas e económicas, jurídicas e 
sociais, mas continuamos a não ver sinais claros sobre  quando – será 
que alguma vez o conseguirá?  - quando é que o Estado Moçambicano irá 
poder dispensar o FMI? Deixar, para o bem, não na forma desastrosa do 
tipo de rupturas suicidas como a do Zimbabwe.

• Não há praticamente nenhuma ligação entre as políticas nacionais de 
desenvolvimento, expressas nomeadamente no PRSP/ PARPA, PES, 
PAP, Agenda 2025, EDR 2007 e ODM e os muitos programas sectoriais 
existentes.  A economia nacional foi convertida num bazar composto por 
múltiplos universos econômico - A economia de subsistência, socialmente 
aceite informal, ilegal informal , o capitalismo privado e capitalismo de 
Estado. No contexto da bzarconomia moçambicana, as poucas formas de 
capitalismo moderno existentes não passa de um enclave exótico.  

• Que perspectivas para a proteção social num país insolvente, 
cronicamente  falido há um quarto de século, sem apontar saídas 
viáveis e sustentáveis em termos económicos e financeiros?04/11/2010 18
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• A literatura actual sobre protecção social nos 
países subdesenvolvidos assume como dado 
adquirido que a viabilidade e a sustentabilidade dos 
sistemas modernos de protecção social dependem, 
principalmente, da robustez, eficácia e eficiência 
dos sistemas financeiros existentes dos países. 

• No entanto, tal literatura tem ignorado que, no caso 
de Moçambique e de outros países da África 
Subsariana, os  sistemas financeiros existentes 
proporcionam acesso a menos de 25% da 
população adulta (Vletter et al., 2009). 
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• O actual sistema financeiro 
revela um grande paradoxo: de 
um lado possui uma substancial, 
ou mesmo enorme oferta de 
capital financeiro concentrado 
num conjunto pequeno de 
agências e actores, enquanto 
cerca de 80% da população 
adulta está completamente 
excluída desse mesmo sistema:
– 87% rurais 
– 61% urbanos 

• Os dois lados do mercado não 
ligar, apesar do fato de que 
ambas as partes fortemente 
precisamos uns dos outros.
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• Nestas circunstâncias, como é que a segurança 
social formal e assistência social capaz de se 
tornar mais inclusivo e socialmente relevantes 
para a maioria da população?
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3. PROTECÇÃO SOCIAL FINANCEIRA: 
PARADOXO 1

91% da população economicamente activa estão excluídos do 
sistema formal de protecção social, incluindo os mecanismos 

contributivos e não contributivos
(5% inscritos mas inactivos)
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3. PROTECÇÃO SOCIAL FINANCEIRA: 
PARADOXO 2

O actual Orçamento de Estado atribuí menos de 0,5% de 
seus recursos financeiros para a segurança social e 
assistência social, o que representa menos de 0,2% do 
PIB.
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3. PROTECÇÃO SOCIAL FINANCEIRA: 
PARADOXO 2

ALOCAÇÃO DO ORÇAMENTO DO ESTADO 2010 PARA 
SECTORES CHAVE
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3. PROTECÇÃO SOCIAL FINANCEIRA:
POR VIA DO TRABALHO?

• A maioria é informal e casual
• Geralmente precário, vulnerável e muito inseguro

Há quem fale de trabalho 
decente. Interessante, mas 
o que significa isso em 
Moçambique? Muitos 
moçambicanos bem 
gostariam de conseguir um 
“trabalho indecente”.

• Moçambique encontra-se 
naquela situação, como 
alguém disse: pior do que 
ser explorado pelo 
capitalismo é não ser 
explorado pelo capitalismo.



• Não é de admirar, então, que a atribuição total para a 
segurança social e programas de assistência social é menor do 
que 0,5% das despesas do orçamento geral. 

• Menos de 10% dos mais de 10 milhões de pessoas na 
população economicamente activa têm acesso à protecção 
social formal, incluindo os dois sistemas contributivos e não 
contributivos.

• Se a maioria das pessoas são excluídas dos mecanismos 
financeiros, precisamente os mecanismos e canais por 
onde flui e onde circula a segurança social  e a assistência 
social formais, onde é que elas obtêm a sua protecção 
social contra o principal risco na vida – morrer antes de 
completar um ou cinco anos de vida?
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4. PROTECÇÃO SOCIAL DEMOGRÁFICA

4.1. Crescimento Populacional: Passado, Presente e Futuro

28

Desde que Moçambique  nasceu como Estado Moderno, em 1891, a 
população tem duplicado de três em três décadas (cada 33 anos). 
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4.2. O que Explica o Elevado Crescimento Populacional? 

Factores estruturais ou conjunturais?
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4.3. O que Explica o Elevado Crescimento Populacional em Moçambique?

• Dois grandes regimes 
demográficos:

– Regime Antigo
– Regime Moderno
– No meio… a “transição 

demográfica”
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4.4. Transição Demográfica em Moçambique: Lenta, 
atrasada e sem fim à vista

• Desde 1950 a mortalidade 
reduz tanto no mundo 
como em Moçambique.

• A natalidade baixou mais 
rapidamente no Mundo do 
que em Moçambique.

• O resultado tem sido a 
aceleração do crescimento 
da população em 
Moçambique e a 
diminuição do crescimento 
demográfico mundial.
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4.5. FECUNDIDADE: Moçambique e os Líderes da 
Transição Demográfica na SADC

• Moçambique segue a 
tendência média da África 
Subsariana

• Fecundidade na SADC 
baixou mais rapidamente do 
que na África Subsariana, 
por causa de 7 países;

• Norte de África aproxima-se 
da Ásia

• Ásia aproxima-se dos 
países desenvolvidos 
europeus, USA e Australia.
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4.6. FECUNDIDADE: Moçambique e os Líderes da Transição Demográfica (LTDs) 
na SADC

• Moçambique com 
fecundidade acima de 5 
filhos por mulher.

• 7 países da SADC com 
rápida redução da 
fecundidade

• Maurícias já ultrapassou o 
nível de substituição 
geracional (demográfica) = 
2,1 filhos por mulher.
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4.7. FECUNDIDADE: Moçambique e os Líderes da Transição Demográfica na SADC

• Uma meia dúzia de 
países da SADC estão
bastante avançados na
Transição demográfica;

• Fortes implicações para
a composição familiar, 
formas de casamento e 
outras relações sociais.

• Cada pessoa passa a ter
um, dois tios e poucos
primos.
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4.8. Mortalidade: Moçambique e os LTDs na SADC

• Taxa de mortalidade 
infantil e taxa bruta de 
mortalidade.

• Alguns recuos recentes, 
devido ao HIV-SIDA

• Também existem 
mudanças de estrutura 
populacional nos países 
que avançam 
rapidamente na 
Transição Demográfica 
(e.g. Maurícias) 

CONSEQUÊNCIAS:
• Explosão demográfica
• Que tipo de Urbanização?
• Padrão de vida
• Mudanças na Força de trabalho
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4.9. Taxa Global de Fecundidade em África 2005-2010
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A partir das evidências empíricas observadas noutras partes, 
enquanto a taxa de mortalidade infantil não diminuir abaixo do 
nível de 100 óbitos por 1000 nascimentos, o nível da fecundidade
(TGF) dificilmente baixará para menos de 5 filhos por mulher.



Figure 9: Population Pyramids – Mozambique, Botswana and Mauritius in 2010 and 2050

Median age = 17,8 years Median age = 25,8 years Median age = 22,8 years Median age = 31,2 yearss

Para além do crescimento
populacional, cujos efeitos se sentem
imediatamente, a estutura
populacional por idades tem uma
relevância e impacto de longa
duração.

Median2010 = 32,6

Median2050 = 41.7

4. PROTECÇÃO SOCIAL DEMOGRÁFICA
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Tipologia das Fases da Transição Demográfica em Articulação 
com o Ciclo da Vida

Fonte: http://pt.m.wikipedia.org/wiki/Transi%C3%A7%C3%A3o_demogr%C3%A1fica

5. DISCUSSÃO: QUE ESTRATÉGIA DE SOBREVIVÊNCIA E 
PROTECÇÃO?
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5.1. Para Quê a Maçada de Ter Filhos? 

04/11/2010 41

Ter muitos filhos continua a ser a principal forma de 
protecção social em Moçambique por vários motivos:

A curto prazo, para o balanço do custo-benefício de ter 
muitos filhos favorece mais os pais do que os filhos.

A longo prazo, os filhos sobreviventes jogam um papel de 
seguro contra o risco de insuficiência de renda dos pais 
na velhice

5. DISCUSSÃO: QUE ESTRATÉGIA DE SOBREVIVÊNCIA E 
PROTECÇÃO?



• Enquanto o que se considera convencionalmente como o domínio da 
segurança social (formal e informal) e da assistência social beneficia 
uma minoria da minoria, a maioria da população moçambicana no 
campo recorre ao trabalho infantil, como parte de uma estratégia de 
sobrevivência de curto prazo mas também de prevenção de riscos a 
longo prazo.
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5. DISCUSSÃO: QUE ESTRATÉGIA DE 
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5. DISCUSSÃO: QUE ESTRATÉGIA DE SOBREVIVÊNCIA E 
PROTECÇÃO ?

5.2. Economia Rural Dependente do Valor Económico das 
Crianças e Adolescentes

[10 19] – 31%

[20 29] – 23%

[30 39] – 18%

[40 49] – 13%

[50 59] – 8%



Muitas crianças, muitas 
responsabilidades

Um pai e uma mãe grávida, andando com

seus quatro filhos. A mãe carega uma

mala à cabeça e um filho às costas,

enquanto o pai carrega dois dos filhos.
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5. DISCUSSÃO: QUE ESTRATÉGIA DE 
SOBREVIVÊNCIA E PROTECÇÃO ?

– “Você ainda precisará de 
mim, você ainda vai me 
alimentar?”



04/11/2010 45



04/11/2010 46



• Quais são as implicações da PROTECÇÃO SOCIAL DEMOGRÁFICA?
– Do ponto de vista macro, tal como acontece com a proteção social 

financeira existe muito a reflectir em torno da PSD, no sentido em 
consideração devidamente a situação de Moçambique no processo de 
transição demográfica (e.g. trabalho infantil e seguro na velhice).

– Se “Moçambique é exemplo de protecção social”, como afirmou Juan 
Somavia, Director da OIT (ver Slide p. 17), será que certos países 
europeus  têm estado a inspirar-se nos precários exemplos africanos 
para demolirem seu modelo de Estado Social?
“Alguém viu por aí o Estado Social de Sócrates?”, indagava Manuel Queiroz, 

na Jornal Ionline de 15.10.10 (ver Slide p 7)

• Como são as tomadas decisões sobre o que ampliar na PS?
– Depende muito das abordagens analíticas e metodológicas, bem como 

das motivações dos investigadores e decisores políticos. Desde 2007 
o Governo Moçambicano aprovou um conjunto de leis, regulamentos 
e, no início deste ano, uma estratégia nacional de protecção social.

04/11/2010
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– Mas o quadro jurídico actual moçambicano deixa muito a desejar, 
devido à fraca atenção prestada à natureza da demografia, da 
economia e do Estado. O actual quadro legal está votado à sua próprio 
sorte, dependendo da boa vontade de alguns funcionários públicos 
voluntariosos e dos parceiros internacionais, enquanto os detentores 
do poder político privilegiam a precariedade da protecção social e 
pouco ou nada querem saber das implicações da transição 
demográfica para a população moçambicana.

• Alguns dos constrangimentos institucionais?
– O Governo actual não tem uma estratégia adequada para superar a 

falência económica e financeira do Estado Moçambicano, a qual se 
prolonga há mais de 25 anos. 

– Os programas de assistência social específicos e dispersos, 
dependem principalmente da ajuda internacional. Eles podem fornecer 
algum alívio, em situações de urgência e falta de algo melhor. No 
entanto, este alívio tem pouco impacto quando, em muitos casos, a 
ajuda internacional acaba por capacitar mais os detentores do poder 
do que a maioria excluída e em grande necessita de ajuda.
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• Quais são algumas das possibilidades institucionais?

– A oportunidade mais relevante tem sido a ajuda massiva  

proporcionada pela comunidade internacional…. MAS POR 

QUANTO TEMPO MAIS? 

– O estágio actual da transição demográfica de Moçambique poderá 

gerar importantes dividendos no futuro, mas para isso seria preciso 

que as instituições e actores políticos e económicos se preparem.

– Na ausência de partidos políticos minimamente interessados e 

capazes de desenvolver  alternativas viáveis, às institucionais 

extractivas e predadoras desenvolvidas pelo partido no poder,  resta

à sociedade civil investir noutras formas de fazer política.   
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• Algumas das áreas emergentes que devem ser redesenhadas?
– Quando se trata de ampliar a PS é crucial tomar-se em conta a natureza do 

Estado e da economia nacional. A actual configuração institucional, política e 
económica, tem desenvolvido e aponta para um modelo de PROTECÇÃO
SOCIAL PRECÁRIA, principalmente através dos dois mecanismos de protecção 
social  de dimensão ampla e macro, raramente entendidos como tal: 

1. O papel da ajuda internacional com garante da segurança social a curto 
prazo, principalmente dos trabalhadores urbanos públicos, ao 
contribuir para a manutenção dos seus empregos e salários;

2. O monopólio do Estado sobre os direitos de propriedade da terra, 
supostamente visando evitar que a população rural fique exposta à 
insegurança fundiária e mantenha o direito do uso e aproveitamento da 
terra.

– Todavia, seria necessário apostar em sistemas modernos de protecção 
social, com possibilidade de se tornarem viáveis e sustentáveis. Isto implica 
desenvolver sistemas e mecanismos de protecção social ampla, saudáveis, 
inclusivos e capazes de substituir os antigos mecanismos demográficos, 
por formas novas e dignificadoras da sobrevivência, como um seguro digno 
para os idosos e prevenção contra riscos diversos, tendo em conta a 
dinâmica demográfica de protecção social.04/11/2010 50
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